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AO COMMERCIO DO PORTO. 
«4 Do seu Correspondente, 

OLIVEIRA d'AZEMEIS 26 d'outabro ás 7 
horas da tarde.. 

SM. e AA. chegaram a esta villa 
pelas 5"hóras e 3 quartos da tarde , acom- 
panhados “dos snrs. ministros do reino: e 
obras publicas, marquez de Picslho, e con- 
selheiro Lessa. - 

IDEM 27 

e: ús 8 horas da manhã. 
pr s. M e Al. , com às mesmas pessoas 
que d'ahi os acompanharsro, partiram hoje 
para Coimbra , és 7 horas e um quarto da 

manhã. . pesca 
-Hontem .S, M. e AA. hospedaram-se no 
palacete, do -snr. José da Costa Pinto Basto, 
sendo recebidos á porta pelo mesmo snr., € 
pelas autboridades administrativas e judi- 
cise 


PORTO 27 DE. NOVEMBRO, 


sonjas. O rei não nos descobre na nossa obs-! 
coridade, nem riós pretendemos sahir della. 


Mas temos orgulho como portuguez de ver-|r 


mos tão digna e brilhantemente ocenpado: o 
throno pelo snr. D. Pedro V. 

E não “receiamos asseverar que a parti- 
da do Rei deixou no Porto aos habitantes 
de todas'as classes e opiniões a mais viva 
6 saudosa recordação. 


alta voz a acta da sessão que uma hora an- 
tes livera lugar, e na qual a Sociedade, 
reconhecendo a opportunidade da honrosa 
visita de S. M. á cidade do Porto, queria 
aproveital-a para dar a S. M. o mais com- 
pleto testemunho do justo sentimento de 
gratidão de que se achava possuida, pelos va- 
liosos e quasi sobre-humanos serviços huma- 
nitariosque S. M. fez durante a calamitosa epo- 


VISITA DE EL-ReI Á ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL. 


Tendo S. M. significado a sua intenção 
de visitar o edificio da Bolsa, a direcção da 
Associação Commercial, rennindo-se extraor- 
dinariamente na quinta feira passada, nomeou 
umacommissão, composta dos seguintes mem- 
bros : João Antonio de Souza Guimarães —João 
Antonio de Miranda Guimarães— Visconde de 
Castro Silva — Antonio José Alves da Silveira 


cha da epidemia da febre amarella na capital, 
soceorrendo «pessoalmente os enfermos, vi- 
silando os hospitaes, apresentando-se inces- 
santemente nos bairros aonde mais densa 
era a epidemia, e despresando Lodos os con- 
selhos e lodas as precauções que lhe eram 
dados ou recommendados para segurança da 
sua vida, lão preciosa para o povo que rege, 
tendo só em vista animar com o seu exem- 
plo o povo da capital, atterrado com o fla- 
gello da mortifera epidemia, e prestar à hu- 
manidade todo o soccorro que o coração mais 
caridoso e o alto exemplo de um Rei ve- 


[de Almeida Campos e Silva—e Francisco d'Oli- 


Junior — Eduardo d'Oliveira Chamiço — José 
Carlos Lopes —Alexandre Soares Pinto d'Andra- 
de — Joaquim de Souza Guimarães —Antonio 


veira Chamiço, para que procedesse a dispôr 
convenientemente aquelle edificio para tão 
honrosa recepção, anthorisando-a para que 


NA “6 eb Treino pe-20m 
i «PARTIDA DO REI. | 
*” "Terminou pará o Porto uma semana de 
Ato Emite e admiração. El-Rei 
o Senhor D. Pedro 5.º partiu hontem d'esta 
cidade para a capital À 
— Um acontecimento que preoecupa todas 
às altenções de uma povoação de perto de 
cem mil habitantes, que centralisa todas as 
ópíniões, e que promova a unidade de sen- 
timento em todas as classes, é sem duvida 
om facto que tem de avultar na historia 
dessa terra. | ia) 
“A estada de 8. M. no Porto deixa in- 
deleveis recordações é geração presente e 
diixol-ns-ha consignadas para o porvir na 
tradiéção, na imprensa é na historia de to- 
dos os estabelecimentos notaveis d'esta bos 
cidade. pospáia oito 
Os portuenses tiversm occasião de ava. 
liar o allo merecimento do rei. Se S. M. é 
digno à todos os respeitos da elevada posi- 
cão que occupa, tambem o Porto soube mos- 
trar ao soberano que reconhecia na augusta 
pessoa de S. M, o complexo de priveligiadas 
qualidades que tornam 'o' homem querido, 


nada poupasse, a fim de que a corporação com- 
mercial tivesse occasião de prestar a S. M. 
e AA. o testemunho da muita consideração 
que lhe merêcem o Rei constitucional e os Se- 
nhores Infontes. 

Reunida ep seguida a commissão com 
a direcção da fissociação Commercial, delibe- 
rou-se que, no caso de S. M. acceder a vir 
na mesma oceasião presidir a uma reunião 
da direcção da Real Sociedade Iormanitaria, 
cuja séde é-iguslmente no edifício da Bolsa, 
uia das melhores casas d'ella fusse dispos- 
ta como convinha para lal effeito. 

Efectivamente S. M,, no dia seguinte, ha- 
vendo recebido uma deputação composta do 
barão de Mafsarellos, vice-presidente da direc- 
ção geral d'aquella Real Sociedade, do 1.º se- 
ecretario Eduardo Moser, do thesoureiro Fran- 
cisco Chamiço, e dos directores R. Woodhou- 
se, Wanzeller, José de Azevedo Pereira & 
Silva e outros, dignou-se, de annuir aos de- 
sejos da Real Sociedade Humanitaria, que 
aquella deputação lhe manifestou. 

Pela uma hera da' tarde de ante-bontem, 
S. M, entrou na Bolsa Commercial, por entre 


quando mesmo à purpura'darealesa o não 
singularise. » 1 ' 

1 S. M. visilava os hospilaes, louvava ou 
enevolas observações, e as suas pala- 


eos desgraçados 
dos, ajoelbandu diante d'aquelle que tem a 
Denefics prerogativa de abrander o rigor das 
Jeis penses. S. M. entrava-has;escholas, infor- 
mava-se do ineremento da inslrucção, distri- 
buia premios, eallsgava ascreancinhas, e os 
pseschoravam de prazer e os mestres exulta- 
vamuealegria. S. M.demorava-senas fabricas, 
ria-se-lheo rosto com os adiantamentos nacio- 
naes, e essa satisfação sincera e patriolica 
era a mais grata recompensa aos homens do 
trabalho. S. M. aconselhava ás Associações 
a creação de escholas, como unico meio de 
adiantar a civilisação no paiz, e os operarios 
enterneciam-se e diziam que o:Rei tinha ra- 
zão. 8. M. apparecia nos salões, ese a gra- 
vidade lhe atirahia o respeito, a affabilidade 
lhe prendia todas as sympatbias. S. M. via 
as repartições publicas, e os funceionarios 
admiravam a sua robustecida e experimen- 
tada inteligencia, As pessoss que S. M. ti- 
vera já visto, a todas. tratava pelo nome, a 
todas dirigia palavras de benignidade. Eram 
breves os phrases de S. M., mas sempre 
conceituosas e dignas de-ficar na memoria. 
Por fim S. M, commoveu-se ao receber a 
corda civica que a Real Sociedade Huma- 
nitaris lhe oflereceu na sua medalha de 
ouro, a qual S. M. se dignou acceitar com 
a singella mas edificante ceremonia do es- 
tylo. 

nú Temos a salisfação de não escrever li- 


ts" 
O FREIXO. (') 


(EPISODIO DO SECULO XVII.) 


(Continuado do n.º 272 ) 


Novas da guerra, 
Iv 


D. Fernão de Mendonça e seu filho, como 
bons fidalgos portuguezes que eram, haviam 
acudido de prompto au chamamento de João 
Pinto Ribeiro, secretario do duque de Bra- 
qua. e foi com esse fim que elles linham 

eixado mysteriosamente o seu castello do 
Freixo e se dirigiram a Lisboa. 

Frei Theodosio, irmão da D. Fernão de 
Mendonça e frade no convento da Serra do 
Pilar, fôra o medisneiro de todo este plano, 
porque o futuro ministro de D. João IV não 
esquecêra que nos conventos poderia achar 
apoio e meios para estender por todo o reino 
os fios da conspiração, e por isso procurára 
em muitos prelados, e até em simples fra- 
des, as ligações faceis desta vasta machina- 
cão, porque era n'elles, attento o caracter 
de que os revestia o seu ministerio, em 
quem recahiriam menos as desconfianças de 
cunspiradores, 

O grande feito estava, pois, consum- 
mado. A revolução de Lisbos fôra como a 


(*) Não é permittida a reprodução d'este roman- 
ee, seja de que fórma fôr, sem prévio consentimento 
do seu author. 


as acclamações de uma numerossima reunião 
de povo, que estançeava em todas as suas 
avenidas, e que victoriou a S. M. com o 
maior enthusiasmo. A” entrada foi S. M, re- 


reiat, reforçada com os membros 
da commissão dos festejos. O presidente, em 
uma breve allocução, manifestou a S. M. e AA. 
o jubilo que esta visita despertava no cora- 
ção de todos os membros da classe commer- 
cial do Porto, possuidos, como todos se acha- 
vom, do maior reconhecimento pela valiosa 
protecção que'S. M. dispensa ao commercio 
e industria d'este paiz. — 
Ew seguida S. M. e AA4., acompanhados 
por toda a direcção e por um grande numero 
de associados, bem como pelas authoridades 
e pessoas de dislincção convidadas para esta 
ceremonia, subiram ao primeiro andar da Bol- 
sa, atravessando pelo meio de duas alas de se- 
nhoras, que estanceavam em toda a grande 
Heat da magnifica galeria d'áquelle edi- 
cio. 


Chegados á sala de entrada, ahi pergun- 
tou o presidente sa S. M desejava visitar 
logo o edificio ou presidir primeiramente á reu- 
nião extraordinaria da Real Sociedade Huma- 
nitari 


Optando S. M. por esta ceremonia pri- 
meiro, depois de alguns momentos de des- 
canso no gabinete disposto para El-Rei e 
para os Senhores Infantes, dirigiu-se para 
a sela aonde se achava reunida a Real So- 
ciedade Humanitaria, vindo a direcção rece- 
bêl-o 4 sua entrada. 

Tomando S. M. Ingar junte do throno, 
levantado para esta oecasião, declarou aberta 
a sessão. O snr. secretario E. Moser lgu em 


a e e ee, 


a medalha nas mãos e curvando-se S. M. 
para a receber, lançou-lh'a ao pescoço 


senciando a ceremonia, e que romperam em 


uma commoção impossivel de descrever-: 


nerado podia conferir-lhe. 

A Sociedade, não tendo uma distincção 
especial a conferir a serviços lão extraordi- 
narios, porque deram em resultado não a 
salvação de uma só vida, mas a de muitas 
vidas, que aliás teriam perecido abandona- 
das pela falta de soccorros que o terror pa - 
nico produziria, se lhe não atalhasse o exem- 
plo do Monarcha, resolvêra solicitar de 8, 
M. permissão para conferir-lhe a sua meda- 
lha douro — o maiur distinctivo que podia 
conferir uma Sociedade que lão justa e im- 
parcial se ha mostrado sempre na avaliação 
dus corajosos feitos em prol da humanidade. 
Finda a leitura da acta, com a qual S. 
M. se mostrou visivelmente commovido, osnr. 
governador civil, vice-presidente honorario da 
Sociedade, aproximou-se a S. M. e solliciton a 
acceitação d'aqnelle testemunho espontaneo 
de consideração, que S. M. se dignou scu- 
lher com o maior agrado. 

Tomando em seguida o snr. governa- 
dor civil uma salvs de prata, sobre a qual 
se achava, dentro de uma caixa de vellndo, 
a medalha de ouro da Real Sociedade Hu- 
manitaria, apresenton-a a El-Rei, que houve 
por bem significar o desejo de ser cunde- 
corado segundo o estylo, como se fóra o 
mais humilde de seus subditos. 

O snr. governador civil, tomando então 


no meio das acelamações de centenares de 
homens e senhoras que alli se achavam pre- 


vivas ao Rei constitucional e hamanitário com 


Era tocante aquelle quadro, em que os 
olhos de todos se humedeceram, vendo como 
um ltei, rodeado do prestigio de uma vene- 
ração tão cordeal, dava o maior exemplo de 
apreço por aquella condecoração, symbolo 
da coragem e merito verdadeiramente su- 
bido, curvando-se perante a homenagem justa 
e imparcial de seus subditos. 

O entusiasmo que esta nobre conducta 
despertou não podia exceder-se, e se pu- 
déra ser presenciado pelos Monarchas que 
ainda regem os povos em governos absolutos, 
por certo que lhes houvera despertado o de- 
sejo de se converterem em reis constilucionaes. 
Finda esta ceremenia, o presidente da 
direcção da Associação Commercial apresen- 
tou a S. M. um album riquissimo e sollici- 
tou à honra de possuir a regia assignatura, 
á qual S. M. se dignou acrescentar a data 
—25 de novembro 1860 —, que SS. AA. os 
Senhores Infantes igualmente subscreveram, 
S. M. dirigiu-se em seguida a visitar a 
repartiçã » do Tribunal do Commercio é casas 
adjacentes, o grande salão ainda em cons- 
trucção, destinado ás reuniões geraes do cor- 
po commercial—salão que será, quando con- 
cluido, não só o maior d'esta cidade, mas 
um dos maiores do réino—e, atravessando sem- 
pre por entre um concurso numeroso de da- 
mas e cavalheiros dirigiu-se ao seu gabinete 
de toilette, aonde se demorou um quarto 
de hora. 

No elegante salão immediato á sala aon- 


E e 


de tivera logar a ceremonia que ha pouco, 
descrevemos, achava-se disposta uma meza 
de 100 talheres guarnecida com elegantes 
plateaus de prata é de jaspe. Vistosos vasos 
de variado e primoroso trabalho adornavam 
esta meza coberta com riquissimos serviços 
de porcellana, talheres de prata, lindissimas 
fores, delicadas iguarias, as fructas mais es- 
colhidas que a estação permitliu reunir e a 
mais esmerada selecção de vinhos exqui- 
silos que em Portugal, e porventura na Eu- 
ropa, poderia reunir-se. 

Era um quadro deslumbrante de riqueza 
e bom gôsto, que mal póde abranger uma 
descripção lugiliva. 

Na casa immediata achava-se construido 
um corêto, no qual uma esculhida orchestra 
e os melhores cantores da companhia italia- 
na, rivalisando em harmonioso certame ha- 
viam tomado lugar. Recebidos S. M.e AA. ao 
som do bymno nacional desempenhado pela 
orchestra, tomaram lúgar no centro da meza, 
collocando-se a seus lados unicamente às 
senhoras dos socios e tonvidadas em nu- 
mero de quasi cem, havendo ainda no sa- 
lão immediato igual ou maior numero. S. M. 
recusou-se a Lomar assento em quanto as se- 
nhorasipresentes se não sentassem, o que estas 
fizeram logo que reconheceram a benevola 
distincção de S, M. 

Seguiu-se o lunch que durou mais de 

uma hora e durante o qual as primas-donnas 
Donati e Viali, eo tenor, baritoio e basso da 
companhia italiana cantaram escolhidos tre- 
chos das operas mais populares. 
Findo o lunch, S. M, e 4A. dirigiram- 
se ao gabinete disposto para fumarem, e 
passado algum tempo sabiu S. M. a umadas 
saccadas do edifício, aonde o presidente da 
Associação Commercial levantou os vivas a 
El-Rei e á familia real, que foram correspon- 
didos por todos os socios e senhoras que 
se achavam no edificio e pela multidão que 
nas ruas proximas aguardava a sahida de S. M, 
Depois d'isto, S.M. e AA., acompanhados pela 
direcção e pelas authoridades e pessoas nola-. 
veis presentes, retirou-se por entre as accla- 
mações enthusiasticas do povo, seriam 4 ho- 
ras da tarde. 


SEE DE 


A FESTA COMMERCIAL. 


Quem antes d'hontem penetrasse no edifi- 
cio da Bolsa Commercial do Porto, sentiria como 
nós legitimo orgulho de haver nascido entre 
um povo eminentemente commercial e indus- 
trial, que não deixa passar nunca o ensejo 
de recer a us conterraneos exemplos 
R ica- 


elo progresso do paiz. | - 
Olhando em tornode nós, e associando 
á magnificencia das demonstrações de rego- 
sijo e respeito, que então eram prestadas ao 
Soberano, as recordações de quantos impol- 
sos beneficos para o progresso da industria 
e agricultura do paiz, teem sahido d'aquella 
casa, o coração dilatou-se-nos, e as nossas cren- 
ças no faturo risonho, que os esforços dos 
homens livres e esclarecidos desejam prepa- 
rar 20 seu paiz, tornaram-se mais vivas, € se 
é possivel mais firmes. Telegrapho electrico 
—talvez o primeiro que se estabeleceu no paiz 
ou pelo menos o primeiro que corporação 
particular fundasse—Companhias de Viação ; 
Companhias de Seguros e Bancos de Credito 
teem alli tido o seu berço. 

Representações energicas contra as de- 
masias do poder, ou contra os desvarios da 
anarchia; demonstrações efficazes pela liber- 
dade da patria; instancias pelo desenvolvi- 
mento da cultura intellectual do povo e pela 
sun moralisação, teem erguido alli brado elo- 
quente, que o paiz não tem escutado em 
vão. Pelições em favor dos melhoramentos 
indispensaveis para o progresso da agricul- 
tura e commercio — e contra (odos os mo- 
nopolios que o estorvam ; creação de insti- 
tnições beneficas e humanitarias, olhadas com 
respeito e apreciadas com justiça, estão gra- 
vando nos fastos d'aquelle templo esperan- 
coso proveitosa lição para o engrandecimen- 
to futuro. 


Na occasião presente, o reconhecimento 
devido ao Rei ilustrado e patriota, que, 
abandonando os commodos da-sua regia ba- 
bitação pelas fadigas de uma longa e penosa 
jornada, veio estimular a emulação legitima 
de seus subditos no certame agricola de que 
ha pouco fomos testemunhas, manifestou-se 
espontaneo e entbusiastico nos membros da 
direcção da Associação Commercial do Porto, 
pela qual não podia ser menos apreciado 
tão valioso serviço prestado à mãi legitima 
do commercio, pelo Soberano protector de 
toda a iniciativa ilustrada. 

O pensamento da direcção representante 
do Porto commercial foi acolhido com alvo- 
roço, e disso é vivo Lestemunho à concor- 
rencia da quasi totalidade, dos socios com as 
senhoras de suas familias a prestarem ho- 
mensagem ao chefe do Estado. 

Mais de 400 homens e de 200 senhoras 
entraram no atrio da Bolsa Commercial, or- 
nado de emblemas adequados, ' pintados por 
habil artista, subiram a vasta escadaria por 
entre um jardim de vistosos arbustos e de 
matisadas flóres e descanssram por um pouco 
na galeria, que se convertêra em alcalifado 
salão, a que dava relêvo uma ordem phan- 
lasticamente variada de estatuas, vasos de 
flôres e bandeiras. 

Mais tarde acompanharam ou seguiram 
El-Rei e SS. AA. na visita que fizeram ao edi- 
ficio, e tiveram occasião de reconhecer que 
a commissão encarregada dos preparativos pa- 
ta uma recepção condigna a S.M., procurára 
corresponder ao que devia á representação 
de sua importante classe. No adorno esmera- 
do dos salões, casa do lunch, gabinete de, 
El-Rei, quarto do toilette de S. M., sala de 
toilette, e recepção para senhoras, emprega- 
ra-se à authorisação liberal da direcção, as- 
sim como na disposição de um magnifico 
serviço disposto para. 800 pessoas, e con- 
feccionado pelo cosinheiro Hardy, pelo snr. 
Gustavo Lehmann, e por outros. Finalmente 
na selecção da melhor orchestra do Porto, di- 
rigida pelo snr. João Antonio Ribas, e na 
surpreza dos canticas melodiosos que as mais 
escolhidas vozes entoaram durante o lunch, 
achou 0 Porto commercial uma prova de que 
os spus sentimentos de respeito pelo Rei pro- 
tector da industria e commercio, foram inter- 
petrados como convinha. 

Quatro bandas de musica regimentaes 
deram realce a esta festa sem igual, tocan- 
do alternadas em diversas partes do vasto 
edificio durante a permanencia dos reaes 
hospedes, e deve reconhecer-se quantocon- 
tribuiram para abrilhantar aquella recepção. 


Desnedindo-nos do .assumuto. consigna- 
remos insuspeitos, o louvor devido aos sura. 


visconde de Castro e Silva e Joaquim de 
Souza Guimarães pelo esmero que emprega- 
ram na disposição do banquete: aos snrs. 
Alves da Silveira, Alexandre Soares Pinto de 
Andrade, Carlos Lopes, Almeida Campos e 
Silva é Augusto Souza Guimarães pelo: tra- 
balho incansavel a que se deram para o ador- 
no do edificio, e ao snr. secretario da di- 
recção Miranda Guimarães pelo gosto e efli- 
cácia com que dispoz os vistosos enfeites do 
exterior, do atrio e galerias. Bem merecem 
tambem o snr. engenheiro civil Gustavo de 
Souza Reis, e os empregados da casa pelo 
2élo que testemunharam n'esta occasião pelo 
bom nome da classe commercial. 


Eros 


—— e 


CAUSA DE MOEDA FALSA 

2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. 

6.º Sessão, dia 10 de novembro. 
[Continuado do n.º 271.] 

Teve à palavra o advogado Paulo Mi- 
dosi, que orou nos seguintes termos : 

Snrs. jurados. A accusação disse: «O 
« processo que hoje serve de motivo e base 
«a nossos trabalhos, é um dos que mais 
« tem attrabido a attenção publica.» 

A nccusação fallou verdade ; mas a ori- 
gem, a causa d'essa admiração mais de- 
pressa do que d'essa altenção ? E' mister ex- 
plical-a. 


TIVE 


manifestação de um desejo que era o de 
todo o reino,'e não tardou que os governa- 
dores das praças entregassem o commando 
d ellos, vendo n'estes antigos baluartes tre- 
molar de novo a bandeira portugueza. 

Portugal estava livre, mas a sua inde- 
pendencia não se limitava ao que estava feito, 
era mister sustentar e defender a obra ape- 
nas encetada contra os ataques de Castella, 
que não veria, de certo, de braços cruzados 
fugir-lhe uma das suas mais ricas conquistas, 
sem empregar esforços para a haver de novo. 

D'este modo, a defeza das fronteiras, a 
guarnição das fortalezas» as necessidades do 
levantamento de um exercito de operações, 
que pudésse acudir a rebater de prompto 
uma nova tentativa de invasão, obrigavarm a 
pôr o reino desde logo em pé de guerra, 
e os nobres e adherentes 4 causa portu- 
gueza, que haviam tomado parto na restan- 
ração, não podiam deixar de ser os primei- 
ros e os mais decididos em tomar o com- 
mando d'estas hostes. 

Uma forte divisão partiu immedistamente 
para o Alemtejo, com o fim de guarnecer 
aquella parte limitrophe do reino, e n'esta 
divisão fui dado o commando de um regi- 
mento a D. Fernão de Mendonça. 

D. Luiz tambem se viu à frente de uma 
companhia de cavallos, a qual seu pai ba- 
via equipado á sua custa e oferecido a D 
João IV. 

E fôra tanta a celeridade com que as 
obrigações da campanha os tinham compel- 


cessos que iriam segair-se a D. Leonor, que, 
pela sua parte, não podia deixar de sentir 
as inquietações que o angustioso futuro das 
incertezas e perigos da guerra lhe deviam, 
naturalmente, trazer ao animo. 

Todas as tardes ella ia assentar-se nal; 
janella mais elevada do torreão do sul: os 
olhos alongavam-se-lhe pelas aguas do Douro, 
procurando slguns barcos que fossem porta- 


só com elle, e com o seu velho escudeiro 
José de Mello, desabafava as saudades e as 
mágoas que lhe ralayam o coração. 

— Que lhe parece, frei Theodosio ? esta 
guerra ainda durará muito tempo? 

D. Theodosio olhou para sua cunhada, 
que lhe fazia esta perguntá, e ficou por al- 
gum tempo triste e callado. O semblante de 


dores de bôas novas. Os barcos appareciam 
e depois passavam. D. Leonor seguia-os com 
a vista e com a aneiedade, mas elles não abi- 
cavam á praia do castello e continuavam de 
vogar em direcções oppostis; e a afflicia 
damos, desanimada de tanto esperar e vêr- 
se sempre frustrada nas esperanças, volvia 
os olhos pars o horisonte do lado de Lis- 
boa e ahi os fitava, até que o sol, deeli- 
nando e escondendo-se de todo por detraz 
dos rochedos da Foz, lhe dava a ultima des- 
pedida e com ella a ds esperança de saber 
novas do seu esposo e do seu filho n'aquelle 
dia. 

E assim iam correndo as tardes e pas- 
sando os mezes, sem que o eslndo de cou- 
sas deixasse prevêr a D. Leonor um proximo 
termo á guerra que trazia o reino todo em 
umas. 

Uma tarde [era um domingo], D. frei 
Theodosio, seu cunhado, tinha vindo dizer 
missa ao castello, segundo o seu costume. 
O bom religioso ficon para o jantar, porque 
assim fazia já no tempo em que seu irmão 
estava no Freixo, e, desde essa epocha, a 


lido a marchar, que nem tiveram tempo de 


voltar no Porto a ddr novas de sie dos suc- 


va compenhia se tornára mais desejada e 
appetecida de D, Leonor que nunca, porque 


D. Leonor denunciava o estado afiliclivo do 
seu espirito, attribulado pelas incertezas que 
só longe e bem longe vêem uma esperança. 
D. Theodosio sabia que as disposições ds 
campanha, de parte a parte, eram ainda para 
lôngas e dnvidosas alternativas, mas q silua- 
ção penosa de sua cunhada aconselhava-lhe 
a reserva e até mesno o disfarce. 

E — Quem sabe ? — diz elle, affectando um 
parecer espairecido — Os recontros do Alem- 
tejo teem sido todos victoriosos para as nos- 
sas armas. Desanimados por estás perdas suc- 
cessivas, talvez os castelhanos levantem o 
cêrco de Elvas; e, n'este caso, o exito da 
guerra não poderá estar longe, nem ser du- 
vidoso. 

— Não o penso assim, frei Theodoso. Os 
castelhanos não desistirão tão depressa. Se 
até entre os nossos elles teem ainda traidores ! 

— Não ha duvida, — replicou o religio- 
so-— mas foram descobertos; o duque de 
Caminha, o conde de Armamar e o marquez 
de Villa Real vão ser decapitados para a se- 
mana , 8 O inquisidor geral e o arcebispo de 
Braga foram-condemnados a prisão perpetua, 


teira, mas até dentro de casa? — torna D. 
Leonor. 

— Mas o exemplo ha-de ser severo, e 
os intentos de rebellião, se ainda houver por- 
tuguezes degenerados que os nutram, serão 
suffocados com o rigor do castigo. 

— Deus o ouça. 

— Ha-de ouvir; e dentro em pouco ve- 
remos entrar por aquella porta dentro Fer- 
não e seu filho; e o pobre frade, já que os 
não pôde acompanhar n'esta obra de inde- 
pendencia senão com os desejos, que são 
grandes e sinceros, ha-de, a2 menos, abra- 
gar Os vencedores, porque assim m'o auspi- 
cia 0 coração. 

— Mas já lá vai perto de um anno que 
Fernão e Luiz partiram ! 

E, dizendo estas palavras, D. Leonor Li- 
nha os olhos affogados em lagrimas. 

D. frei Theodosio dispunha-se a diri- 
gir-lhe algumas palavras de consolação, quan- 
do lhe annunciaram estar alli o leigo que cos- 
lumava vir do convento para o acompanhar. 
—- E disse-me que trazia para vossa re- 
verendissima uma carta do Alemiejo —sjun- 
ta o velho José de Mello, que se apressára 
a vir dar-lhe recado, 

— Do Alemtejo? — acode D. Leonor, 
reanimando-se — Mas porque não vem para 
mim essa carta? Será de Fernão ou de Luiz?.. 
— Que entre o leigo, que já O vamos 
saber — respondeu D. frei Theodosio. 

O leigo entrou na sola e aquele pro- 


seguiu ; 
— E então julga que tudo acabará bre- — Temos então novas do Alemiejo, frei 
Ive, lendo nós não só os inimigos na fron-=!Jacintho ? 


E pra isso vou á historia escripta pela 


imprensa, paro depois descer á historia dosda mentira —já é tarde! — a innocenciade- 
factos, 4 historia des provas, & historia do balde clama 
gistrado só || 


processo. 


O que tem sido até! hoje entre nós 8 


É 


questão da moeda falsa, que n'este momen-|remorso não póde remediar! 


to se resume n'este processo ? 


Em fevereiro de 1858, o imperio do | ste 


Brazil dirigia ao nosso governo uma nota, 
que nos collocava em posição pouco vanta- 
josa. Fomos classificados “como o primeiro 
paiz dos moedeiros falsos! 

Era ministro o snr. Antonio José d'Avila, 


que repelliu a injuria, sem faltgr 80 QUe| yixISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 


devia a sie no cargo que exerci ? 
Depois cahiu o ministerio e o insulto 
repetia-se. 2 < 
Tomava conta dos negocios do Estado 
um ministerio em que muitos fundavam as 
suas esperanças; e a repartição da justiça 
eravcontiada a quem, ainda novo aos nego- 
cios, começava sob bons auspícios. 


Um jornal esereve «que o ministro era|. 
«cuniplice com os 'mosdeiros falsos.» O 
uria e 

* leujos 'requerimentos para o 


ministro quer desaggravar-se da inj 
aoumosmo tempo vingar-se do jornal. 


Conéebeu “um pláno vasto, e pensando 
encontrar no seu estrinho grandes, podero- 
sosevricos, “apenas tropeçou com uma ma- 


ehins quebrada evcom vim balancé que nem 
completa está! (O advo 
que estão no tribonsl.) 
No-meio disto, figóra a policia. Orava 
policia é a mesma em toda a parte. 


Evcutil, é indispensavel, porém vive da 


exegeração. 
201 Dum lado poiso ministro a bradar : 
« Entre mim “e'os 'mpedeiros falsos ha um 
«duelo de morte!» * vibe F 
Speeguer, porque não morreu ninguem! 
De um lado o amor proprio a vingar, e do 
outro o“apperato da polícia, é um governo 
a lisongear, éis 0 que deu vulto, corpo, 
magnitude ao que era importante, porque 
se tratava de um crime, mas quê na Pair. 
dode assumia as proporções d'um gigante 
quando não passava de um pygmeu.. 
“+ E'sejndito de passagom, as zumbaias 
que se faziam ao governo Drazileiro, não 
eram muito a proposito. * , ) 
"Elle, que tanto pugnava pelá moralida- 
de dos seus, e que tánto esquecia os nos- 
- 505; ello, que se temia da moeda falsa que 
lhe ia de Portugal, e não eohibia que o 
azorrague-fingellasso as carnes dos nossos 
irmãos; elle, que não recuára diante do absur- 
do de necusar uma povosção inteira, Aldeia 
Gallega (os snrs. “ato que vejo alli sen- 
tados dessa localidade que, Ih'o agradeçam [) 
de querer envenenar o Rip de qe com 
carnes enstceadas de cão e de detuncl 
le, finalmente, “que , por meio da imprensa, 
protesta ainda” ha pouco contra a leitura 
nas igrejas do assustador catalogo dos por- 


tuguezes mortos que emigram para o Brazil !|| 


Fraternidade? Athor do proximo? Não 
o. acrediteis. r 

Os senhores fendaes das roças não abri- 
gam tyes sentimentos, precisam de braços, 
precisam de trabalho; que lhes importam-as 
existencias de nossos pobres irmãos incau- 
tos, que o amor d'um lugro imaginario des- 


- dos homens de bem. a k 

Em núme dás homens de bem en.conto 
(com franqueza o digo) o digno agente do 
ministerio publico. A 

Mas obsetÃdo — prevenido, como tantos, 
viu só em tudo crime, maldade e sangue. 

Ouça elle com placidez, neste logar, o 
que lhe ensina Montesquieu, o ilustre au- 
thor do «Espirito das Lois», 

O magistrado prevenido erra, cega-se, e 
desvia-se do verdadeiro caminho. 

Encara as causas como aquelles que pre- 
tendem decidir do carater dos individuos só 
pela phisionomia. Uma bôa ou má-impres- 
são decide da vida cu da morte. 

Se a impressão é má, como na presente 
hypothese, apenas se vê o que serve para 
condemnar, sacrifica-se ludo ao raciocinio 
preveniio, e a condemnação é cerla quando 
a salvação fóra inevitavel. 


Coe 


“ —b" verdade — respondeu o leigo, ti- 


zando uma carta da manga com sélio preto. 
= Traz sélio “preto !.. — grita D. Leo- 
nor," querendo pegar na carla, que .D. frei 


Theodósio lhe esquivou —O coração diz-me 


que suecedeu uma grande des 
essa corta, frei Thedosio | 
— Pora “quê, se a vou lér. 
E D. frei Theodosio começou à lêr e 
logo primeiras linhas a sua comoção foi 
visivel. 


graça! Dê-me 


— Que é, frei Theodosio ?.. Não me oe 


enlto nada xDo quem é a carta? 
-— De Luiz. 


— E seu pai?.. Porque não escreve elle? 
-— Porque... porque uma grave enfer- 


midade... 


— Não me engane, frei Theadosiol — 
exclama a, afilicia senhora, erguendo-se e 


querendo por força lêr a carta. 


— Não engano. E para que tentaria eu 
engânal-a, se o engano É impossivel? —re- 
plica o religioso , mostrando-lhe a carta — 
Esta carta é uma trista nova, Deus assim O 
quiz que podémos nós contra os seus de- 


cretos ! 


Neste momento, D. Leonor havia-se apo- 
derado da carta é a corrêra pela vista, Não li- 
nha chegado ao meio, quando a luz dos olhos 
se lhe embsciou; os labios, trémulos e sêccos 
pelo fogo da dôr interior, não atinaram com 
uma palavra, sequer, para expressar aqueila 


agonia. 


. A pobre senhora cabiu de encontro é ca- 
deira nas extorsões de uma violenta conyal- 


8 bagas e gelado, escorriarlbe pe- 


são. O suor, 


é las faces abaixo. 


publicos na praça 


(Continua.) 


or vingança; e por fim o -ma- 
e resta chorar toda a sua vida 
o mal e a desgraça que fez, e que um eterno 


OCOMMERCIO DO PORTO. 


Logo porém a verdade dissipa as trevas Loanda em 25 de setembro com 64 dias de. 


'viagem. 

Os valores des gêneros, importados e ex- 
portados de Loanda, nos primeiros seis me- 
zes d'este anno, e os direilos que dos mes- 
mos generos se cobraram pa alandega d'allis 
mostram-se do seguinte resumo : 


“PARTE OFFICIAL. 


Erssoa N.º 269 DE 25 DE NOVEMBRO. 


INDUSTRIA. 


Meppas do commercio e navegação en- 
tre. Portugal e a Gram-Bretanha no mez de 
setembro do corrente anno. 
-— Nota dos preços correntes dos fundos 
de Londres em. 16 do 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 


gado indica os objectos 


o Cas 
o Bi 


corrente. 
| MINISTERIO DA MARINHA (E ULTRAMAR. 
Relações de“individuos que foram isen- 
tos do recrutamento 'maritimo, e d'aqnelles 
mesmo fim fo- 


ram indeferidos. 
— Aviso aos navegantes. x 
“—Synopse das portarias e ordens relativas 
a obras publicas expedidas pelo governo go- 
ral“de “Cabo Verde nos annos de 1858, 
1859 e 1860. - A 


1 


IDEM DO DIARIO N.º 270 DE 24.:DE NOVEMBRO. 
MINISTENIO DO REINO. 

» Decretos concedendo o titulo de barão 

do Almeirim a “Manoel Nones Brasncamp 

Freiro, filho ' do fallecido barão do mesmo 

titulo. n 


* — Outros: concedendo “mercês' honorifi- 


iros. . 
Portaria ao commissario reitor do ly- 
ceu nacional de Braga fazendo-lhe seber'que 

. M, se compraz pelo zélo com que'o mes- 


“Imoreilor "e professores: daquelle' Iycen pro: 


curam corresponder dignamente aos eleva- 
dos“ deveres “do seu ministerio, concorrendo, 
por um louvavel exemplo, para” o cabal desen- 
volvimento dos estudos segundo a nova''orga- 
nisação duda pelo regulamento de 40 de abril 
do corrente anno. do bia 
MINISTERIO DA GUERRA. 
| Ordem do exercito n.º 45. , 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO! É 
4 (00 + INDUSTRIA. 
* Oficio do consul de Portugal na Bahia 
acompanhando os mappas da importação e 
exportação no terceiro trimestre'do corrente 
anno,'m'aquella cidade com relação aos por- 
tos de Portugal. oie 


5 


LISBOA, 25 DE NOVEMBRO. 
[Corresp. part. do eCorimercio do Portos.] 


Receberam-se aqui-noyas noticias de An- 
gola até 5 da ontubro, São a todos os r's- 
peitos muito mais salisfactorias do que as 


Con 
commandada pelo capitão de fragata Andrade. 
“Até áquelle ponto não havia a expedição 
encontrado resistencia. Alguns pretos na pro- 
ximidade da passagem do rio Loge-dispara- 
ram sobre a tropa alguns tiros, mas fugiram, 
Não esperaram pela. resposta. . 
O major Lucena, commandante do bata- 
lhão expedicionario, foi nomeado chefe do 
Ambriz, em subslituição do capitão Antonio 
Maria Ribeiro, Ê 

O batalhão expedicionario a 
tado no districlo do Ambriz. 3 

O vapor «D, Antonia» da companhia União 
Mercantil chegou a Loanda nn dia 27 de-se- 
tembro com 29 dias de viagem. Toda a força 
de cavalleria que conduziu chegou em bom 
estado. 
Muitos dos passageiros do referido vapor 
escreveram para aqui tecendo elogios so seu 
commandante o snr. Ramalho, que por al- 
guns annos foi commandante do «Vezuvio» 
na carreira entre Lisboa e Porto, E nada ha 
de exageração nos elogios -quo vimos de re- 
ferir. O snr. Ramalho merete-os por que á 
muita inteligencia e perícia reune muita affa- 
bilidade e cortesia, dótes estes que o tor- 
main geralmente estimado. E sem contesta- 
ção alguma um dos primeiros officiaes da nossa 
marinha mercante, 

O patacho «Nossa Senhora da Conceição» 
tambem sabido de Lisboa, hayia chegado a 


CEE e eee 


cha-se quasi 


adiversos individuos nacionaes e estran-| - 


|do jornal será oecupmda com uma -litogra- 


IMPORTAÇÃO VALORES DIREITOS 

Em navios nacio- EMT 

846:084$530  54:8098735 

143:0778365' 20:6088437 

Réis.. o... 989-1618895 754188172 
EXPORTAÇÃO 


Eum navios nacio- 
HaÉS ecc ses 
Em naviosestran- 
geiros, 


590:168$583 
125:2698900 


10:1288692 
20819026 
124898718 


. 


5 
Réis...... 715:4583483 
n O 'snr. Sérzedello Junior, intelligente 

commerciante d'esta praça, continua a publi- 


ear no «Jornal do Commercio» os seus sem- 
prê bem elaborados artigos sobre a marinha 
mercante portugueza. Recommentamos à sua | 
lnítra aos que se interessam em que se dé 
vida 4 nossa bandeira. - : ag 
“Com relação 45 nossas cofânias no ul- 
tramar, O snr. Serzedello Junior tambem faz 
reflexões que merecem ser lidas. z 

O nosso consul na Bahia, o snr. José 
Joúgquim de Salles, remetleu ao governo os 
mappas da importação e exportação do 3.º 
trimestre do corrente anna, com relação ao 
comercio entre Portugal e dominios e o 
seu districto consular. Eme F 

E um trabalho muito interessante, 

“A jimportancia da importação foi de 
319:6858400 réis e a dá exportação de réis 
T4:1128090, tudo moeda fraca. 
No alficio de remessa a algumas in- 
formações cujo conhecimênto corivema do nos- 
O mercio, São as saguinte: 
4 Pelo que respeita nós artigos de pro-/ 
ducção portugueza, e que mais avultom, 
como sejam azeite, Dalitas , cebollas, sal, 
vinho e vinagre, continúa a ser a sua su- 
perioridade- reconhecida, porém competem! 
com o iprimeiro, € o penúltimo , produc-| 
ções da mesma especia, vindas do Estrei- 
to, as quaes se lêem apurado e asseme. 
Ibado de maneira que se confundem quan- 
do vendidas em relalho aos consumidores. 


4,0 azeite doee vindo em latas, e en-|| 


garrafado, está ainda longe de se asseme- 
lhar ao importado de Genova; e de alguns 
portos da França, cuja purificação é leva- 
da a tal ponto, que , não obstante ser ven- 
dido por duplicado preço, é preferivel para 
os, consumidores, mais abastados, ' 
4 05, vinhos carecem py 
feigoamento 'nas respectivas lolições,,. para 
que tendam a um paladar macio, e a uma 


transparencia, ainda que carregada, livre de - 


polmo ou de materias de nalnreza estranha; 
os. do Estreito teem ainda em favor do com- 
prador mais seis e sele canadas cada uma 
pipa, quando as de Lisboa contém apenas 
sessenta e cinco canadas. E 

“« O acondicionamento da batala ece- 
bolla em caixas é em tudo melhor, não só 
qupnostar, os, lomhos, que drremediavel; 

sofrem no Iransporle e desembarque, 
eomo. para facilitar a venda, porém é peces- 
sario que laes productos, sajam cautellosa- 
mente colhidos e acondicionados, para que 
cheguem em estado de perfeição. ] 

« A importação do sal meste terceiro 
trimestre foi limitada, mas -não se deu es- 
cacez, porque o mercado ficára abundantis- 
simo com o importado no lrimestre ante- 
rior; entrelanto-a natureza e custo d'essa 
mercadoria concorreu para que os navios 
obtivessem vantajosos fretes pelo transpor- 
te, e animasse nas ilhas de Cabo Verde o 
conmercio d'esse ramo. 

« Pelo que respeila a manufacturas, às 
ferragens grossas do Porto são as princi- 
paes, e com ellas concorrem as manufáctu- 
radas na Belgica, cuja fortaleza e duração 
não é inferior, & mais aprefeicoadas. » 
Annuncia-se pora, principiar a sua pu- 
blicação no proximo mez de dezembro, um 
novo jornal critico satírico e lillerario. Terá 
por titulo «Cabrion».. Sahirá uma vez por se- 
mana. O preço da assigoalura para as pro- 
vincias é tão modico, que convida a assi- 
gnsl-o.. Por 660 rs. por trimestre ninguem 
que goste de um jornal critico e decente, — 
como nos asseguram que será o «Cabrion» 
— deixará de o assignar. Uma das paginas 


phia em formato grande. 
——— tm 


Eee, 


pç sarellos. 
em deaper-| 


NOTICIARIO. | 
=, ,. 6 E) a 
Foletim da estada deS. nã. e AA. 

m'esta cidade. + 
Dia 385 eee 

S. M. sahiu é 8 horas da manhã de 
carroagem e dirigindo-se ás obras da nova 
alimlega, em Miragaya, alli foi recebido pelo 
director das mesmas, e director interino da 
alfandega, com o qual embarcou no escaller 
esta repartição, e atravessando o Donro foi 
visitar os armazens do snr. Antonio Bernar- 
do Ferreira, em Villa Novade Gaya; e re- 
gressando no mesmo escaller veio desembar- 
car ao Cass do Terreiro, e d'alli seguiu acom- 
panhado do dito director e mais pessoas para 
a rua dos Inglezes, onde o aguardava a car; 
rosgem. p ( 4 

Voltando ao, Paço almoçou e immedia- 
tamente sabia com; os, Senhores, Infantes, 
acompanhados pelas, pessoas de sua, casa, pela 
snr. governador civil, camara, municipul,e por 
muitos outros individuos, indo. visilar 0 quartel 
da guarda municipal, sms. 

D'alli seguiram para q» Alto da Bandei- 

ra, sendo por todo o caminho victoriados pelo 
povo que formava” atas tia” passagem. 
H No Alto da: Bandeira gpeatamase esdéscan- 
caram em uma casa; convenientemente pre- 
parada para-esse fim pela camara municipal 
de-Gaya. 

O camaristas 
la opcasião que: S:: Mo dispensa 
panbamento até Grijó. vih va 

Indo-S. M.'a entrar para 
ra sala-posta, oc sor. governador civil lhe 
comimunicou respeitosamente, 'que-a: Camará! 
municipal-do Porto: desejava ainda fazer as 
suas despedidas a S. Mc e-AA4, - El-Reisvol+ 
tou alguns-passos a traz e muito aifavelmens 
terecebeu os |cumprimentoss de despedida: 
de todos, os «camaristas mesmo rodeado de 
immenso povo que: prorompeu em enthusias- 
tibos.Zixaselzs1q ob oritendo sazori! Inisane 

O 'snr: governador civil acompanhado do 
seu secretario geral e da sur.cAntonio Ber= 
mardo Ferreira foram até Grijó, onde submis- 
samente se despediram: de: SM, e AA. 

Os augustos visjantes chegaram a Oli- 


da tarde, hospedando-se no-palecete dorsnr: 
Josérda Costa Souza Pinta Basto. et 


O vice-presidente da Real Sociedade Hu- 
raanitarla que teve a honra de ser convida- 
do para jantar no dia 25 no Paço, foi o vice- 
presidente servindo de prasidentegda direcção 
geral da dita sociada: snr. Darão, de 


do 1 


Felicitação que a'deputação da associação dos 

proprietários de estabelecimentos 'detecidos, | 
dirigiu no domingo a SM. a 
E —. Senhor! + 


A associação auxiliadora dos propriela- 
rios de: estabelecimentos “de: tecidos desta 
cidade, com. tolo o respeito e dedicação, fe- 
licitava Vossa Magestade pela:sua feliz che= 
gada à cidade invicta, outr'ora Lhgatro dos 


ais E 

fado a implantação das inslilnições liberae 
que o augusto avô de Vossa Magestade, o 
immortal duque de Bragança, lão genero- 
samente caro av este paiz, e asfavor 
do qual de espada em punho nos' guiou aos 
combates e-ás vietorias. 

4 visita que Vossa Magestade se dignou 
fazor avesta cidade, é o mais-seguro penhor 
do quanto se interessa pelo: desenvalvimen- 
toe progresso das' artes é da dndustria, hon- 
rando com a sua augusta presença: e sóle- 
mnidade dar exposição agricola -da- segunda 
cidade do reino. ? 

E" civilisudor e não menos humanitario 
o espirito de vassociação| que 4 sombra-da 
feondosa arvore da liberdade'se tem derra- 
maio por todas as classes da sociedade, que 
tem por chefe do estado, um soberano que! 
faz timbre de ser protector do progresso mo- 
ral e material deste paiz. t 

O povo, que assim possue um monarcha 
dotado de” tão elevadas: qualidades: é cvirta- 
des, é sempre venturoso, porque sabe com- 
prebender a-missão: que, Deus: confiou aos 
seus; cuidados, 

Digne-se pois vossa magestade acceitar 
estas, francas e' lenes expressões da assovia- 
ção, que esta commissão; representa; como 
umas prova da mais alta: consideração que 
tem por Vossa Magestade: fidelissima, por 
cuja conservação fazem votos so céo, 

Porto-25 de novembro de- 1860. 


ES SSCSTIEMFRst, 


de El-Rei declarou n'equele 
va o acom- d 
K b , 


a «sártosgem) Ê 


veira- d'Azemeis ás: 5 horas: e tres quartos 8 


Festa contmereial. — Não obstante 
termos bontem/dado uma extensa noticia so- 


bre a visita del Ma A. so edificio da 
Bolsa, publica! 5 bojj outro logar, mais 
uma descripção' vidio Alia festa, em 
que ha algumas“circufstancias que se não 
mencionaram na primeira. As duas nolicias 
reunidas darão assim uma completa descri- 
ção da-regia visitaá Associação Commercial. 
Relação do Porto. — Foi suppri- 
mids a segunda secção do tribunal da Re- 
lação d'esta cidade, em consequencia. de 
não ter o numero legal de juizes para po-' 
der funcciongr, pois nella havia agora ape- 
nas dous, os snr, Francisco Fortunato Leito 
e António José Pereira Laite, Em +quabio se 
não pudér constituir esta secção com nume- 
ro legal de juizés, passa o! primeiro alter 
artraeia gm Ayty sorção, 8,9 89 gundo, pa 
Desgraça. — Na sexta féira, 80 anou- 
tecer, no Monte' Pedrab, valia uma! paráde 
sobre uma casa'terrea', abalêndo-a. Pouco 
antes linha entrado na casa, uma mulher 
por-nomo Maria Emilia, que não, podendo, 
fugir, foi victima do desastre, Acudiram 
Matadouro: alguns homens, mas. quandu tis 
raram a pobre mulher do meio das, ruinas" 
da casa, já estava morta.)| 


=] 


uma considera So 
or. Rob foi o expo- 


O) 
sitor da mencienamos | 
mandou vi - de loysas apro- 
pilas pad el , 6 tem já aqui um ar- 


lista eompetente para os fazer, que foi o 
bida no Mpando altas OIMOI 
nas de lousa ainda não 


Nas nossas mi 

appareceu aiguma que se preste ao uso in- 
fiflicnldad fi 

minas da 


nado 
lesions 


io 


Bom. será, portanto, que a: innovação, 
seja bem-vecebida e adoptada entre nós. suo 
Asyló de Riendieidade. — Nu sab-, 
bado deram entrada n'este asylo 30 pobres, 
sendo: 10 de cada um dos tres bairros desta 
cidades o. cobram 


DINZO pel ao M “de Caism 
vezes, com uma escolta de 60 baionetas.- 
Vai responder m'aquella comarca, pelos cri- 
mes, em que alli se acha pronunciado. o! 
Almanak do Porto. O:snr. An- 
tonio José d'Oliveira, commerciante que foi. 
desta praça, emprehendeu a: publicação: 
um «Almanakdo Porto para 1861», que deve; 
sahir á luz no proximo 'mez de «dezembro.» 
O conhecimento: Pújtico que tem das nes 
céssidades do comercio, comrelação ás pus 
blicações d'esta natureza, aliança 0“seu tras 
balho e é valiosa recommendação para O sem 
«Almansk». r ! st vópess 
Superstições dos indios.—D'uma 
carta que da Missão de 8. Miguel das Tadias, 
com-data de 29, um padre" capuchinho da 
provincia da Suissa escreve aum sewicon+ 
frade de Fribourg, extrahe «Le Chroniqueurs! 
as seguintes passagens, que nós: aqui tra- 
duzimos : . asimrta 
« Um dos grandes vícios a combater 
indios é o espirito de superstição: O indio 
é superstícioso. por sna natureza, e muitas! 
vezes, ainda que consertido, tem muitas dif-' 
ficuldades em não se abandonar ás práticas 
sopersticiosas dos pagãos, Vou citar-vos al- 
guns exemplos d'isto. Quando vão para a'ca- 
ça, fózem queimar certas hervas ou raizes, 
ecpassam e repassâm as suas espingardas de: 
caça, reunidas em feixes, pelo fámo pródu- 


'jzido pelo fogo. Os mancebos que leem em 


Todos seudiram à soccorrét-a- 

= Mas então o que foi? — pergunta a 
mêdo, . do ouvido de D. frei Theodosio, o 
velho José de Mello. 


—Motreu o meu bom, irmão | — res- 
ponde aquelle, mal podendo. conter a dôr. 

— O qué! o snr. D. Fernão de Men- 
donça? 

=- Sim; de um liro de mosquete, mes- 
mo em frente dos muros de Elvasl 

— Que. desgraça | — exclamou o: velho 
mordomo, pallido e tremulo como se visse 
cahir um raio. 

As criadas levaram D. Leonor para o 
Seu quarto. 

O seu estado deu serios cuidados n'aquella 
noite, porque os accessos da febre conser- 
varam-na n'um constante delirio. 

Ao cabo de dois dias, a febre diminuiu 
8 as melhuras começaram. No fim de cincu,| 
n molestia do corpo linha desapparecido, mas | 
ficára a enfermidade do espirito, e com ella| 
a, memoria viya de lodos os seus males para. 
mais os exacerbar, 

Uma manhã, José de Mello recebeu re- 
cado para ir ao quarto de D. Leonor. Estava 
ella assentada n'uma poltrona de recôsto com 
uma carla aberta na mão. Esta carta parecia 
aquella que D. Fernão de Mendonça lhe ba- 
via entregado na noite em que deixára pela, 
ultima vez o castello. | 

Ainda mel convalescida e com as fates! 
cavadas e pallidas, conhecia-se, comtudo, que, 
um raio de ira lhe havia alravessado o es- 
pirito e chaminejava no rosto. Nos olhos fu- 


O bom do mordomo esperou de pé, e 
a alguma distancia, que-sua ama. fallasse, 

— José de Mello, — disse, por fim, D. 
Leonor — quero communicas-lhe um proposito 
meu, 

O criado inelinou-se e «ella proseguiu<, 

— Desejo ter em minha companhia al- 
guma menina. pobre, masbem educada. Dis- 
seram-me, ha. tempo, que no convento de 
Santa Clara. existia uma engeitada,-em com- 
panhia-de soror Bernarda, a qual. fôra alli 
levada ha quatorze annos, quando era muito 
menina, Hoje deve Ler dezoito. Era. justa- 
mente esta menina que me convinha, porque 
me asseveram que soror Bernarda, lbe tem 
dado esmerada educação, e que ella: a tem 
aproveitado pelo seu. genio - docil.: Vá 50 
Porto, José de Mello, procure fallara:soror 
Bernarda e exponha-lhe este meu. desejo, e 
aulhoriso-o já para desfazer quaesquer gbs- 
taculos, que lhe. oppouham. E! natural. que! 
suror Bernarda resista a todos os. oflersei 
mentos e, promessas, porque sei que: tem ver- 
dadeira amisade à menina de que se trata, 
Mas, quando assim seja, e ella sa negoe ab-| 
solutamente a separar-se da sua educania, 
mostre-lhe este pedaço de fita, que todas as| 
recusas lerminarão. E um signal que ella | 
conhece e que a obriga á entrega da menina. | 

O mordomo ouviu, pegou na fita, guar- 
dou-a e dispôz-se para a partida. 
4 tarefa era dificil e não podia deixar| 
de encontrar a repugnancia da freira. que to- 
mára debaixo da sua vigilancia e. protecção 
a educanda de que se tratava. Mas a José 


silava-lho um pensamento sovero, 


de Mello ainda mais o preoccupava esta repen-, 


Como é que ella se interessou da re- 
pente por. esta” creança ? Nunca “ouvi: fallar 
n'ella, mem á-minha ama, nem ao-snr. D. 
Fernão de Mendonça, que Deus haja. Será o 
simples desejo dê fazer-bem a uma meni- 
na engeitada, arrancando assim dos peri= 
gos e lentações d'este mundo, uma donzella 
exposta» a: perder-se, | porque: a: tal soror 
Bernarda não -lhe-ba-de viver sempre, nem 
lhe póde' deixar bens, nem amparo com que 
a acautelle “das desgraças que, naturalmente, 
sobreveem a toda a mulher pobre; será este 
louvavel intento só que minha ama tenha e que 
deseje praticar como um: suffragio pela me- 
moria do marido; ou será anecessidade de 
procurar uma companhia, visto que os seus 
lhe vão faltando e o filho está longe, e não 
tem uma filha com quem reparta os aflectos 
que-a solidão lhe vai esterilisando m'alma'? 

Estos reflexões fazia, ponco mais ou me- 
nos; 0 bom docvelho, dirigindo-se ao mos- 
toiro de Santa Clara nesse mesmo: dia em 
que havia recebido a incumbencia de sua ama. 

Seriam 11 horas annongiava elle á mas 
dre rodeira doconvento que o mordomo da, 
snr.*-D. Leonor ds Mendonça desejava fallar| 
da parte de sua ama asoror Bernarda. | 

Passou-se meia hora e o velho foi admit-| 
tido no locutorio. 


carregado. A proposta sobresaltou a freira ,| 
e uma repugnancia absoluta foi o primeiro 
sentimento com que 8 acolheu. A bôa frei- 
ra não podia nem imaginar [segundo elle pro: 
prio dizia] que havia de separar-se da sua que- 


tina resolução de sua ama por outras razões. 


neo ts À 


k -se n'ella como na alma aper- 
feiçoada pelas inspirações da sãa desvelada e 
santa sollicitude. A recusa, portanto, foi formal. 
José de Mello enterneceu-se, compreben- 
deu a afeição d'aquella bôa alma, mas as 
ordens de sua ama eram terminantes, Viu, 
pois, que tinha de recorrer ao ultimo argu- 
mento. - 

Tiron da'algibeira à fita que lhe con- 
fiára D. Leonor e entregou-a á freira. 

A soror Bernarda arrasaram-se-lha os 
olhos de agua: a vista da mysteriosa fita foi 
como a vista de nm talisman. 

Pegou na fita, examinou-a na parte em 
que parecia cortada ao yiez, e onde havia 
um signal dividido ao meio, e que dava a 
entender haver sido separada intencional- 
mentê da outra parte bordada na mesma fita, 
e depois ficou-se a .seismar, como engolpha- 
da em reflexões penosa. “apds p á 
— Póde ámanhã vir buscar a menina, —, 
innrimprou a freira, sem levantar a cabeça, 
sequer. 

O mordomo cortejou e sabiu. 

No dia seguinte, pela volia da farde, 
entraram tres pessoas no pateo do castello 
do Freixo: Uma d'ellas cra José de Mello, a 
eutra uma velha ais, que de manhã o ha- 
via acompanhado n'uma caleça, e a lerceira 


cára-a, e rev 


Soror Bernarda appareceu e José dejums menina, que envolvia o rosto cuidado- 
Mello expôz-lhe a commissão de que ia en-|samente n'uma capinha de estamenha escura, 


CayaLHEIRO CARNIOLE. 


(Continia.) 


rida Beatriz, Era a filha do seu coração; edu- 


O COMMERCIO DO PORTO, 


a rar a TT hoes e outros comp tas de distincção grephia e. daguerreotypo; uma rica colecção 
vista mudar d m com elles cer- Aggratos. o | ThE vssh 4 : 4 À . era To bd 

Je 5 | É E dei dead! 18- Antonio Pereira da Silva, 52 annos, mo-/Que residem sta capital, Os quaes foram |de receitás culinarias, como são dôees, com- 

fish fi ne Ee rAnio teia Peba oo adere ed cias Fador na rua de Santa Calhagina, por potês, conse: vas ete., bellos artigos sobre fo- 


vegatal;ou mineral g; pós que teem a seus 
olhos a vefficacia de lhes. concili affeição 
passos; objecto da sua escolha. Se hs 
endeneia entre um mppioçe sua 
esta fr wêr-so abandonada, 

para recuperar a afeição 


com Comillad feligitar S. Ex ser o anniversario de 
ra Ba mesmá tus, É 19 Ma ráinhal de pão di sá 

PARIZ 21. — O general Goyon occupou 
Terracina depois da sabida dos piemontezes. 


45 annos, morad; 


age, Roza 
Regos. O padco José Toixeira Coelho—Con-| Roza MS hotra biilose 


tra o MoP. — Juiz Cerqueira, escrivão Bandeira. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
és O DIA 25.DE NOVEMBRO, 
Aprellações erimes. 
Amarante, Manoel Joaquim, o Nevoeiro—Con- 
= lana (0/1 PlesContra Frebcissa. avier 
de Se £ 


gos d'artifício, muitas e escollridas receitas 
de Incres, tintas e vernizes; em summa con- 
tém de tudo o que póde utilissrao homem, 
A «Palrie» diz que à Ausíria forma cor-| seja qual for o seu esiado ou condicção, 

pos de observação em Transilyania e na fron- À edição é nitida e em megnifico pa- 
teira Moldo-valaca. E pel, contém 334 paginas em 8.º fr. 

Segundo 0 «Paiz» cinco provincias na-|. .. Vende-se na livraria de Jacintho Anto- 
politanos forsm declaradas em estado de si-/aio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, 


— — em 


(comwexicano.) 


A Veneravel Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, tendo sido visitada por 
El-Rei e seus augustos irmãos no mesmo dia 


sobretudo, nos casos de Boing 
9 indio recarre a cem práticas sup iciosas, 


mais abominaveis e mais ridiculas umas do/- 1. Aggravos. pleas da sua chegada a esta cidade, a Meza, presi-|!0 por ter rebentado n'ellas movimentos Preço... a a” 
que as outras. Assim, os indios reputados dou- Valpassos.; Peliciano Borges Esteves Contra dida pelo seu digno prior, tendo apenas [empo ro k Et [ 

tores, que fo “uma sociedade á parte, [9/M, 02. José Joaquim dos Prazeres e Moura Je xestir os seus habitos, esperou no seu| . miimedo .— Cl a a esta p a ai 

especie de franc-maçonari e lem suns| a 1 y hospital tão augustos visitantes, e na secretaria |feinha viuva”, de Napoles e a con PSA ap 


diferenças de graus, 
dósate. Abi escuta 
madas as, da 

co, il 


mi 


Trapani. 


PARTE COMMERCIA 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de ta 24-de 
10871 


Coimbra. O) pad 
Cont a João Jordão. j 
Lomego. Manoel Fergandes e filho — Contra 

o M. Pp. abas: pf 
“| Lamego. O M. P Contra o “Juiz de direito 


“ SESSÃO DE 23 DE NOVEMBRO. 
— DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
eltações civeis. a 
Francisco Kodri ues — Contra 
tos —Juiz Pereira L 1 


(o irmão secretario, o snr. Francisco Fructuoso 
Ayres de Gouvêa, dirigiu a El-Rei à seguinte 
allocução : 4 


dia E « Sexuon! 
b 4 À Meza desta Veneravel Ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Carmo, que tem 
a honra de ter junto a si a Vossa Magestade, 
como seu digno prior, submissa e respeito- 
samente beija as rpaes mãos de Vossa Ma- 
gestade, e, penhoradissima, agradece. lão 
augusta/ visita.) p GIOFHOS 
Sua Magestade ouvia com o sen 
agrado lão unanimes expressões, e, dif 
do-se á capella do mesmo hospital, aco 
panhado da, Meza e de um grande numero de 
cavalheiros e de senhioras que alli concorre. 


ram, fez oração; é depois, visitando todas as 


ederico Soares d'Ancede,môço fidalgo da casa 
real, com exerciciono paço, bacharel for- 
mado em direito pela Universidade de Coim- 
bra, e administrador do | primeiro bairro 
n'esta invicta cidade ASP bar El-Rei 
o Senhor Dom Pedro Quinto, que Deus 
Guarde ete, be Ai + 
AÇO, saber, que perante esta administração 

se acham uns autos de requerimento de 
habilitação de licença para conservação de 
fabrica de lumes promptos, Situada no monte 


no 


ILETAIgIDO| 


Ha Porto, | Manõel 
dos dad gr Sai 
AMbomadrgas. O 01% 
“Santo Thyrso. 


paras e mulher 
Cabral; K imalad doal 

Ê tas da fazenda nacional: 
Pesqueira. A PF. Ny ra 0 barão do Seixo 
Este Basbosa, Encrfag TES 

Ê icã ontra Joanna Ferreira 


[dem em 26. 


Anna Rroncisca Carneiro—Cen+ 
= Juiz Sousa, escrivão 


» BESPAÇHOS DE EXPORTAÇÃO. 
vb cisto movendo, 267 0! 


“MO DE JANEIRO. — Na barcá Faria 1 u. 
Rego, 3 saceas d'abreu, 1 cai- 


sê 
pipi 
ácerca dos 


2 à Pon ra Joanna || to ã 1 da” Eirinha, feeguezia do Bomfim, pertencen- 

pda ai T ui, 0] iveira, escrivão Silva Pe- enfermarias o curativo, conversou com. à E Exa Melló. J. da Nova. | tea Edbardo da Cunha Barboza, morador 

ERRA doca maior affabilidade com alguns enfermos, dan-|6 barris gi pre pemrana eneres, 158 | na rua dacPráta, da sóbredita fregubzia; e por 

) r 8 2Osns qua DITA ia do-lhe a Meza ao mesmo tempo varias expliva-| caixões com vinho engarrafado. 200 isso pelo presento edital são convidadas todas 

iços americanos lin gos ode pm Domingu ções sobre o regulâmentó é regimen da csa. to EAD hiato, Driehto, of EE as pessoas, que: na conformidade do E 1.º do 
vb E 8 


+ 1Passando (a; vêr tambem, o novo edifi-| GLOUCESTER Na escuna Eliza, Croft & C.º, artigo 5.º: do decreto de 3d'ontubro: do cor= 


atos q; E : 
donaio, “As: libações/d'agiia de! fogo” [aguar-| 
e os indios são Toa dam 


deáte), por qu s dhicionado, ao hospital e a, propria, ses|5 pipas com litros 26712. de vinho: - rente anno, que: por: qualquer motivo tive- 
nham estas Cgi Pap e estes) :/eretaria da Ordein, deu a sua especigl.vi=|, LONDRES. <No lriate” Nereo, & B. de Castro, | o ta órnsa rá: condessão da;licênça:da 
doutores 6ubba (UM GUS) Conferédeias num sita por acabadaie, dirigido: PP eiD a pipos com Th AGO, 48 do bd qua opp Concessão g 


tch, P. Lo-| referida; fabricay 


dia 


LIVERPOO) 


E para no-prsso de 30 dias, 
pes Calhurno, 


A da E -— No. vapor Water.) 
«de, embriaguez, Os indios| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA Ro era ias 


suas, beneficas e auguslas, expressões de con- 


complaio estado 
dota E 


o -30 DE NOVEMBRO. RB ; i-ja contar da data d'este,; apresentem cn'esta 
dy ed e E condicionam siri ; tentamento e salislação por ter encontrado |xas com ros. [administração segs requerimentos ou oficios 
em, que, os candidatos são recebido à Appellações, crimes. + + |U hospital, não adornado com, as suas ri-| jus Ro =! dtipposição, nos quaes “se deelarará expl 
do. preséntes, ou iniciados, adumitti densa ÉS! O MLP. = Contra “Antonio José cas alfaias é roupas proprias do dia da inau=| GENEROS DESELCIA DOS PARA CONSUMO. - |tamente os motivos da mesma oposição. E 
Grau aaperigry Di ! ) psiari h ga ! 


guração da sua abertura, mas sim com aquella —|para constir € chegas ao conhecimento de 


Machato. 
ir Mopçor 


esiar 
M P.Contra-Luiz Nunes Cadete- —NovENBRO, 26. 


X ingell econhecida limpeza teria po. BESC per a 
"ear, que. elas até então não. e ion cute cx [Meo sê observa, em-ão eridoso GStabe ASAS, citio, buen) E EA aos dos 
mhemjenm 2 indicação do emprego que d'el- (ob Pia José dar Cruz “Paíva “Senior'e outro |Iccimento. DGafé-6 sactos e Edatrleas ta s deste bairro. 


Gomma-—1 barrica, istração do primeiro bair= 


 Eranei lonia Fer- 
(A gaê iq Beredeo e 


affabilidade e especial agrado com que foi Tapioca barrica. ' ubro «de 1860, E Manoel 

E E - E Couros Ténis cabello— 29] +, 1, 4, o Pe ár E re a [ 
Paços de Forreira ração TG disinda, Giordano, eos Madeira bre mvtinamaa a pt 1 ca Ena 
, ) 1 


Las 


e ; "Aguardente de canna—l barcil | 


, Fi rederico Sogres dAncéde. 


ER 


al “PS ' j 
Ribei MONIMENTO DOS VINHOS E AGUASARMENTES, 12691) 
moreusno, 26 


Hotel Luso-Brazileiro 
- EM VILLA NOVA DE FAMALICÃO. 


STE novo estabelecimento, collocado na 
casa da antiga hospedaria junto d esta- 
cão; das diligecias; Eadministfado por João 
'Pereira Marques, o qual'se não tem poupado a 
esforços e despezas, para torhar o sem es- 
tabelecimento em aceio “e -bom 'servico, a 
par-dos-nielhores conhecidos ;- para cujo fim 
acaba de'tomar um dos melhores cosinhei- 
ros; por isso espera que todos os ill.Mos 
snrs. viandantes, que transitarem pela dita 
villa preférivão a sua-casa, pois é aquella, 
que póde offerecer-lhes todas as commodi- 
dades, e por preços os mais rasoaveis. 


ph: 


«A Meza da Venerayel Ordem Tercei- 
ra de Nossa Senhora do Carmo felicita, a 
Vossa -Magestade e sobremaneira «agradece a 
honrosa visita que Vossa Magestade se di-| 
gnou fazer ao:sew búspital; e, fervorosa e | 
unânimemente, roga à Nossa Virgem San- 
tissima para que dilate'os preciosos diascda 
vida de Vossa Magestade e a de-seus augus- 
lose nossos. carissimos' irmãos. » É 
“El-Rei dignon-se de significar: a tão 
respeitavel corporação 0vseu especial agrado. 
portão sincera e fraternal! felicitação. 
“o Pely mesma occasião o irmão sécretario 
depositou nas mãos de Sua Alteza o Sere-. 
|nissimo Senhor Infante D. João o diploma a 
de irmão da dita Ordem, acompanhado de 

um “rico. escapulario, ficando Sua glteza mui 
satisfeito por ser inscripto tambem no ca- 
talogo dos: irmãos de tão distincta” Ordem. 


** + 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 194 
do Havre de 17 e-de Bruxallas de 17. 

À perspeetiva de guerra na proxima pri- 
mavera é cada vez mais pronunciada. h 
O governo piemontez fez encommendas de 
Bavios de guerra de differente natureza, para 
Inglaterra o Estados-Unidos, que deverão ser 
entregues a 15 de fevereiro ou 15 de março, 
o mais tardar, e estabelece o recrutamento 
para a marinha nas costas do. reino: ita- 
lianp. 

Na Austria, segundo as noticias de Berlin, 
parece ganha força a opinião deevilar a guerra 
na Italia, pot meio da cessão do Veneto, fi- 
cando o governo imperial mais forte para 
consolidar o seu poder nas outras partes do 
Imperio. 

A rainha viuva de Napoles é à condessa 
de Trápani,! tinham chegado a: Roma, “evisto 
deixa presumir que a familia real napolitana 
não está longe de. abandonar deflinitivamen= 
te Gaeta, onde a duvidosa fidelidade dos. ge- 
neraes c commandantes dos corpos, Lornaim- 
potente a fidelidade dos soldados, A 12 ou 
13, cinco generaes deram a sua demissão, O 
coronel Pianelli entregou nos plemontezes um 
batalhão de caçadores. O general Bosco ti- 
aba chegado a Gaeta no dia 14; porém spe- 
sar d'isto, a desconfiança e receio que'as 
traições continusdas justificavam”, tornavam 


ti 
a li- 


Eus 


« Sexmon | 


k pi 
egtatr Ler] pl de Bis R Manifestado para deposito. 
vi Freguezia da Sé. 


E - 6 sendo; 3; do sexo masculino é 
3 do feminino. 


LITROS 


naep!- na 


24,16 
1920/72, 


9549,92 


Vinho máduros 


— CASAMENTOS. Dito; verde. 


Siedoh Moreira Balfar, 24 “annos, mora 
Era as es, com Maria da Gloria Alm 
Baltar, 30 annos, moradora na mesma rua. | 
3- Antonio José “alves, 37 annos, morador! 
na fa. Chã, com Victoria Pereira França, 31 an- 
nos, moradora na mesma € em 

v 


2145,44 


eae + 
“ MERCADOS NACIONAES, 
PORTO, 27 DR NOVEMBRO, - 
Farinha; de milho, do 480,8 EM E 
: “900, 


esposo fallecido, o 
0 EO das d z 


mento 


1S-atia os, riliza, mora- 
dora na ma das Fontainhas, sepultada no repouso. 
20=Suzana Rosa, 23 annos, solteiro, morado: 
do. Souto, | sepultada no Repouso, 
os, o, «Sepulti 1 


MA! pessoa com bastantes conhecimentos 
n'esta cidade, com habilitações para cai- 
zeiro de escriptorio, guarda-livros e armas 
zens de vinhos, previne que quem d'elle pre- 
cisar póde dirigir carta a A. B. €., no es- 
criptorio, do expediente deste jornal. 


-se pe-| | 
Pé pin | py 

| é (CASAMENTO) í 
19—José Sanches Barreto de Figueirede Per- 

à annos, morador no Járgo ( rmo, tom 

Cafolina Cabral Teixeira de Muraes, 


tisados 3--sendo 2 do masculino 6 4 
nino, RU ] 


quenos 


tada de! 


us com a 


[ 
el 


A 
O e 


“Esta 


OBITOS. N ? 

esus Magalhãos Ferreira, 39 
la, moradora na tua da Picaria, se- 
M Lapa. bi ces 

Mais dous menores, sepultados no Repouso. 


PARTE MARITHHA. 


PORTO, 27 DE NOVEMBRO. 
Às Hnoras DA NANÃ. 
Fica fóra da barra: 
Vapor ing. Iberia. 
Dous brigues. 
U vento é O, (brando) eo mer tm tantoagitado. 


* Freguesia de S. Nicolau. 
Baplisados 3 do sexo masculino, 
É CASAMENTOS 


annos, morador em Villa Nava, | 
p= com Albina dos Santos Viclorina, 21 snnos, mo- 
radora na Ribeira. HA 


um cer 
joalheir 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


3.º exTRAtçÃãO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉES 19.098:099 


CUHNA & RORIZ 


Affiançados no governo ei- 
vil do Porto, na confor= 
-midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas soas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 é 34 júnio á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 95, bilhetes inteiros, a 8000, 
meios ditos, a 38600, quartos, a 18800, e 


João José, 28 


OBITOS. 

: “Maria Soares: Duarte, 26 anos, solteira; mo- 
radora na rua de Bellomonte, sepultada no Terço 
Mais 2 menores, sepultados no Repouso, 


O vapor ing. Ibéria vem de Londres em 5 dias, 
úde ainda ser pilotado pelo mar o não per- 


EE 


Prequezia de Santo Ildefonso. 


Baplisados 6. O vapor Lusitania sahirá para Lisbos 


O perfum: exhalam é CASAMENTOS. ámanhã 28 do corrente ás 11 horas da manha. 
perfume que sm é um AMENTOS. 


de)" 
i 18 Antonio: Joaquim, 21: annós, morador na 
cede e sega, go ala Scar 
, re Santa Cathari 

se designa com o nome de'pau da India. 194056 Candido Corrêa uai, 21 annos, 

Já no reino: de Ava, em algumas on-|morador na. rua-Chã, -com-Amelia Augusta Perei- 
tras partes do Beroraan, onde estás brilhantes |*º+ moradora na rua de Santo Ildefonso. 
são conhecidos, | acimáginação oriêntal lhes ru mo ? 
altribue virtudes talismanicas, do ponto de imo FÊ ER dia 
admillir que a pessoa queios traz exerce um Apa dp pofrriapairo Mpepultado 
poder fascinador sobre aqueltes que se re: 
aproximam, e que;a sua aéção produz uma popa 
putas tha moral, qa embria-| Pouso. 3 mengres, send; 


t sentimentos do c Ê la ci no R ' 
LAR pia rp Pr TR guezia e 1 no Repouso 


comia 
PORTO, 26 DE NOVEMBRO 
Neste, dia não 
alguma, 
— ama 
TFelegraphia electrica. 
[Dirigido à Assoeinção Commercial.) 
LISBOA, 26 DE NOVENBRO. - 
ENTRADAS. 


entrou nem sahiu embarcação 


19—Luiz da € 
teiro, morador na 
no Terço | 
23-Anna Carvalha, 80 annos, viuva, mora- 
dora ma rua do Bomjardigm, Sepuliada nó Re- 


— opor, Lisboa, 
Escuna ing. Arica. 


o .2 sepultados na fre- 
z Neste dio não sehis embaresção alguna. 


ni 


diamantes. S; O, particularmente, procurados SU 5 “joritica a situação, e enfraqueciam os ele-, = is é 25) rs. p 
polos ptiDa? CEO pi Dir Freguesia, de Cedofeita, Vono, de resistência, Quo parêee se mão proc) pypLICAÇÕES LITTERARIAS quinta EP 1h MD bia 
bitual, comporta os mais sumpluosos adornos Rabiitadro ke longará muito. - É - Tb Satisfazem todas e quaesquer encommen- 

É” mais uma glória ameaçada, é mais o AAA SARA S fa À situação do reino de Kspoles agrava- Reportório Borda Douro | lissque Ibessejam oia das provincias com 
uma revolução. Se prepara para vencer A va-se pela seisão entre os garibaldinos e o ] 


e 
O diamante de ni ros avós é desthronal-o da 
sua antiga preponderancia. 


18 — Maria fgnacia de Mesquila e Costa, 69 
annos, viuva, moradora na rua do Principe, se- 
pultada na Lapa. 

: 19 — Manoel José Pe, 


toda à pontualidade, vindo acompanhadas do 


governo de Turin, que aquelles acenssm de respectivo importe. 


ingratidão para com Garibaldi. Esta seisão 
deu já de si algumas demonstrações que le. 


CHAM-SE promptas as fórmas d'este 


acreditado reportorio na typogra- 


reira, 51 annos, casado, N. B. Os mesmos venderam 


PP morador na rua dé Cedofeila, sepultado na fre-| varain O governo sardo a pôr em estado de E E €. Grandra, ia n.º da ultima: loteria os seguintes 
: | - -| Buezia, - silio 3 india 80, onde se aviarão Lodas as escommen- | premios em bilhetes inteiros, quartos, e cau- 
ES. de MR TRA sitio > provincias napolitanas. ê º els te: 14 , 

RISUNAL A RELAÇÃO. | Jo PRESTAR AP major Em Roma coria o boato de que, tencio-| das com a brevidade possivel. [2687]. |tellas: 
mom SESSÃO. DE 22.DE NOVENDRO. nândo o Pepa partir para Vienna, tinha no- : = 1904 5:0008000 | 688. 1008000 
PRIBUIÇÃO: AS. Freguezia de Miragaia. meado seu legado nos Estados pontificios o TRESOURO INEXGOTAVEL 5871 ADOGONO | 1930+. 1008000 
Ret) qr = Bsplisados 3-sendo 1 do sexo masculino e |Saruea! Reisach, allemão, e quê psssa por ho. h ou 650 3008000 | 4375 1005000 
— dg 0es civeis. 2 de feminino. mem de'saber e muito ênergico. COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOSE |1901 3008000 | 57 4008000 
» pone Alea Maris ani Afonso Contra Se- Não houve casamentes. RECEITAS [5898 2008000 [812 1004000 
bastião José, do, Bprroa— Juiz “Seabra, escrivão Ca- ogiros. DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | COM APLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ANTES, AGRICUL-| [2693] 


17—José Antonio Ferreira, 34 annos, solíeiro, ROMA 19, — As tropas napolitanas que 
morador na rua do Paço, sepultado do Repouso entraram no territorio pontificio ficaram re 
18-—Nicolossa da Conceição Arsna e Ageo, 31 quzidas a 16:000 homens. Assignou-se uma 


“egimibra:” O reitor Bo seminôrio Episcopal = 
Maristna” de Lemos Azevede—Juiz Macedo, 
Silva, Pereiro. - 4 t 


TURA E ECONOMIA DOMESTICA 
Obra utilissima a todas as classes da 


[0 dia 4 de dezembro proximo, pelas 12 
boras, na casado Tribunal do Commer- 


E 


aredes Maria Caetana da Silva-Contr Tho-|dAnoa espia, mbradora, na, rãa do, Calyario, Se- “ A : sociedade cio; rna Ferreira Borges, se ha-de proceder á 
mar Pinto da Coslé Poa Ego coca Mr pultada ma Gróça. e ERLIR 10 pis rj Mo Ê POR arrematação de varias cazemiras e outras fa- 
ARM atuimeçã o pi gti) t indi à A nctoiRA - AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA zendas, pertêncentes é massa falida da Anto- 
Amares,  Castodio José de Soyza e mulher— ob opinião geral na Austria é que a cessão do Ê A SILVA Ê e | ) Sel 
Conto práre José Antonio da Motta Juiz, Aguilar, gi ne Mantafeda Veneto é conveniente para. consolidar a si- SA CABA de sabir é luz esta Pupo pod E ençalves Dinnio: 12694) 


Não Houré essamentos. tuação interior e exterior do imperio. sima, obra, de todas as que até hoje| ENDE-SE a grande pro- 


E s. O rev. Antonio Teixeira e seus ir- 
mãos—€ontra Issbel: Mourão e filhos — Juiz Ssr- 
mento, eserivião: Albuquerque. 
o Vizeu: Manoel Lopes Martins Contra Anto- 
pio Joaquim Lopes da Silra = uia Cérqueio, es. 


oBITi 


o da Silva, 54 annos, solteiro, 
080. 


47—Antonio Paul 
sepoltado no Repo: 


TURIN 19. — Genova será om dos cen- 
tros para o recrutamento de voluntarios, e 
diz-se que se organisará alli uma brigads 
Húngara. 


Freguezia do Bomfim. 
Baplisados G=sendo 3 do sexo masculino e 8 


crivão Bandeira, sie sa a 


do feminino, 


PARIZ 19, — O embaixador bespanhol, 
(conjunclamento com a embaixada, recebeu 


se tem, publicado, n'este genero, entre nós| SR 
sem duvida amais completa e esmerada tan=|mendador Jd 
Bomjardim de n.º 539a 559, com grande 
(quintal, dous poços etc. 


to pela varidade; de misteres de que tracta, 
coma pela claresa e methodo com que são 
expostos os diversos processos que encerra 

Contém, além de muitas curiosidades, 


ihoje de grande gala os funccionarius hespa- 


uteis a tudos, bons artigos sobre photo- 


priedade do finado com- 
sé Rodrigues Paços, na rua do 


Quem a pretender falle na mesma pro- 


priedade casa 0.º 549, com C. E. F. Espi- 
:abeira, 


[2312] 


h 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


nte me 


Excellente vinagre 
NA rua de-Santo Antonio n.º 180, ha para 
. vender bom vinsgre de mezs a 90 réis, 
a garrafa « por almude a 28000 és sga3) 


Thomazia de Freitas Ribeiro Guimarães 

« e seu filho Manoel Ribeiro Guimarães, 
agradecem por estemeio a todas as pessoas 
“que lhes fizeram a honra assistir aos res- 
ponsos de sepultora de seu fallecido esposo 
e pai,o snr: Manoel: Ribeiro Guimarães, na 
nouto de 17 do corrente, na igreja da SS. 
Trindade, protestando a todos eterna gratidão. 
[2688] 


£ 
Lousas para telhados. 
Nº iua de S. Fraueisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas pará cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


“DECLARAÇÃO 


ANOEL José da Rocha, da freguezia de 
Sequeira, do concelho de Braga, é so- 
cio no biato SANTA CRUZ DE FÃO ; por isso, 
qualquer pessos que pretenda comprar o dito 
hiate, fica prevenida para os efeitos conve- 
nientes. (2676) 


ção de cerveja: preta e branca —ALLSO 
Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : o 
Champagne 18200 rs. a garrafa-—Meia 


18500 rs.—Genebra legitima de Hollanda 7. 
Tem tambem de todos os vinhos nacio: 
do reino e da madeira por preços rasoavei 
dades e por preços commodos. 
NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, EXIST) 


Chateau Margeaux 18500 rs.-- Chateaux Lagrange 1$000 rs. 
rope de morangos 800 rs.— de  Frambroise 960 rs.— Cognac superior 18440 rs. 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Hdefonso n.º 30 e 31. 


"ESTE estabelecimento recebeu-se pelo. vapor Aurora, de Londres, uma grande por- 


P'S PALE ALE-—que vende por 


dita 600 rs.—Chateau Lafite 18600 rs.— 


aintJulien 800 rs.— Xa-/9 


M Villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- 
ros n.º. 79,4ha. para vender uma porção 
de arcos de ferro velho. [2567] 
sam Tescrivaninhas e 11 bancos pro- 
prios para uma aulana rua Chã n.º 79. 
12450) 
= (UEM tiver para vender uma pe- 
Em bom quintal agua, nas visinhan- 
cas desta cidade, preferindo-se 
a estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se 
por carta a A. K., rua de Santo André n.º 
7. 


quena quinta ou casa cum 
(2563) 


Rhum 
20 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
naes de superior qualidade, brancos e lintos 
s ; e bem assim licores de todas as. quali- 
E UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS. 
(302) 


Conselho Filial de Beneficencia do Porto, 

tendo resolvido que sejam desde já re- 
colhidos so: Asylo de Mendicidade os ver- 
dadeiros mendigos, que se encontram esmo- 
lando pelas ruas, para cuja sustentação, em 
quanto senão eobram' os donativos promet- 
tidos, os vogaes do mesmo conselho fizeram 
entre si um emprestimo gratuito, roga a todas 
as pessoas, a quem se dirigiu carta pedindo 
roupas, hajam de mandar entregar no mes- 
mo Asylo, ou a qualguer das senhoras, que 
compõem a respectiva commissão, as esmolas 
com que queiram beneficiar os asylados. 

Porto 24 de novembro de 1860. 


NTONIO Soares de Quêtroz, agradece pa 

este meio a todas as pessoas que lhe 
fizeram a honra de assistir ao responso de 
sepultura de sen muito presado filho Anto- 
nio Augusto Ferreira de Queiroz, na igreja 
da Santíssima Trindade, na noule de 13 do 
corrente, bem assim a todos os seus ami- 
gos que tiveram a bondade de o visitar por 


de 400 a 840 réis por metro. 


v 


V 


essa oceasião, protestando a todos a sua eter- 
na gratidão. ' (26751 


Leilão. 
M o dia 1.º de dezembro, pe- 
las 3 horas da tarde, no lorgo 
1 do Moinho de Vento: n.º 2, se hão- 
de arrematar amigavelmente 3 cou- 
pés, 1 americana, À char-á-bancs, 2 egoss, 3 
cavallos e 9 guarnições, tudo em boa con- 
servação. 
As louvações estarão patentes. 
Porto 24 de novembro de 1860. 
E (26771 


A antiga casa de commercio de Antonio 
Marques de Carvalho, na rua das Flo- 
res, se vendeu a sorte de 40:0008000 que” 


teve lugar na extracção no dia 23 de novem-|. 


bro, em o n.º 7001 pelo corretor Francisco: 
José Carneiro de Andrade. (2678) 


Lamvyam-se luvas: 
ORNANDO-AS como novas, a 80 réis o 
par, ha rua da Fabrica n.º 12. [2665] 


DOCE DE DIVERSAS PRUCTAS SECCAS 
DA MELHOR QUALIDADE 
ENDE-SE na rua Chã n.º 1147 a 121, ao 
arratel o em caixinhas proprias para em- 
barque tudo por preços commodos. 
- (2669) 


TRANSFERENCIA 
A Arrematação do. predio da rua da 


Alegria n.º 103 a 117, que de- 

via ter lugar no dia 21) do corrente, 

ficou transferida para o dis 30 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal das 
audiencias, na rua do Almada n.º 335. Es- 
crivão da 3.º vara Silva Pereira. (2671) 


ALUGA-SE a casa n.º 964 100, nê 

rua da Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dous poços. Paraa vêr 
e tractar, todos os dias uteis, de ma- 
nhã das 10 horas no meio dia e de tarde das 
3 e meia ds 5. (2655) 


JULES LEROY WAIGEL 


HORTICULTOR FRANCEZ 
AS 


ABA de chegar a esta cidade com uma 

variada colleeção de plantas, que vai ex- 
pôr ao publico, logo que tenha obtido um 
local accomodado. As pessoas que antes d'isso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se ao Hotel Francfort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
ciante, espera continuar a merecer aos 
amadores de horticultura à mesma confiança 
que nos annos snteriores lhes tem mere- 
cido. (2648) 


M excellente piano de 6 e meia 

oitavas Collard & Collard. 

Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


| ia em Villa Nova de Gaya, na 
calçada das Devezas, dous armazens, um 
com lanvaria e agua, lotado em 500 pipas 
e outro em 150; falla-se na mesma Villa, 
em Gaya, com António de Freitas Faria Sal- 
gado. (2615) 


Companhia Equidade. 


Nº podendo ter lugar a reunião da as- 
semblea geral da mesma companhia, an- 
nunciada pars o dia 26 do corrente, con- 
forme as cartas convocalorias, fica por isso 
a reforida reunião adiada para o dia 30 do 
mesmo mez. 

Porto 24 de novembro de 1860. 


(2636) 1 


GRANDE 
Cosmorama e Neorama 


MA viagem recreativa, sem os incommo- 

dos nem despezas da locomoção, pelos 
pontos mais notaveis do globo. 2.º serie de 
vistas, que estará á exposição domingo 25 
de novembro até 8 de dezembro, desde as 
5 horas da tarde alé ás 10 da noute, no 
edificio do Café Portuense, entrada separada 
pela rua do Sá da Bandeira. 


COSMORAMA. 


Basilica de 'S. Pedro, edifício notavel de 
Roma, capital dus Estados pontifícios, na pe- 
ninsula italisna. 

Fonte Tampane, na Turquia. 

Pariz, vista tomada da Ponte Nova. 

Golpho de Boja, península italiana. 

Vista dê theatro, Roberto do Diabo no 
3.º acto. 

Pescarias napolitanas sobre o Golpho de 
Napoles. 


NEORAMA. 


Vista do monte Etna. 

Residencia de lord Byron. 

Zurich, na Suissa. 

Effeitos da iluminação a côres na China. 

Chiatamome, peninsula italiana. 
(2666) 


VINHO DO PORTO 


NA rua de S. Miguel n.º 25 vendem-se vi- 

nhos engarrafados de superior qualidade. 
Tomam-se encomendas tanto para as provin- 
cins como para fóra do reino. (2557) 


V ENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
os lados com um grande quintal, arvores 
de fiuto, videiras, excellente agua e mui- 


ito abundante, que se lira com um ma- 


gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nóva de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fóro 100 rs. e 
o dominio de 40) un: Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua: dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 


João n.º 116. (1564) 
Gabões. 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 64. 
(2676) 


AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo- 
res n.º 90 e 92, acabam de rece- 
ber grande sortimento de lonas, brin- 
z0es e brins da Russia dos aulhores 
mais acreditados, assim como inglezas 

e algodão americano. 

Tem feito reducção nos preços. 

(2381) 


LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente de la Sancha. 

PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 E 12. 
RANDE sortimento de luvas de cabrito, 
cabutilho, casjor, camursa, casimira, lu- 
vetes de merino para senhora, mantas de se- 
tim branco para baile, pomadas, agua de Co- 
lonia, sabonetes, chicotes e outros objectos. 


(2642) 


A rua do Almada n.º 385, habita uma 
N senhora, viuva, de idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, musica e differentes prendas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casas particu- 
lares pelas províncias. As pessoas que se quei- 
ram utilisar do seu ensino podem dirigir-se 
ávsobredita habitação. (2638) 

ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 77, 3.º 

andar, por preços commodos. 

ATTENÇÃO 

JAaProno Pinto Rocha, conti- 

- núa à alugar coupés por 
preços muito diminutos, no lar- 

go do Moinho de Vento n.º 2. 

(2619) 

Reboleira n.º 37 

ENDEM-SE garrafas de tres quarteirões 

a 38600 réis por grosa. [2591] 

Reboleira n.º 37 
ENDEM-SE bretanhas de linho por peça e 
a retalho de 5 metros para cima. Preços, 
[2596] : 
OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, desta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.ºº 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. é 

O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 

a . 
Porcos de raca ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo dos 

Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Aiegre. 

“No mesmo estabelecimento se vendem 
o alugam piannos. (2206) 
E DE 
SABÃO E STEARINA 
DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.”º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 
JAACHA-SE estabelecido no Porto, rua de 

S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. (2187) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 

vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 

Curso de letra ingleza 

EM 10 LIÇÕES 
POR 
D. PEDRO SEBASTIÁ VILA. 

BRIR-SE-HA, nos principios de dezem- 
bro um curso decalligraphia a differen- 
tes horas do dia e da noute. Tambem dará 
lições em casa dos alumnos. Todas as pes- 
soas que quizerem. matricular-se poderão 
dar seus nomes e moradas, durante a estada 
do professor em Braga, no collegio de S. 
Sebastião. O professor que lem subejas pro- 
vas 8 apresentar de seus alumnos, garante 
as grandes vantagens d'esta excellente arte. 
[2519] 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSE D'OLIVEIRA 

Administrador da massa convida todos 

os devedores a mandarem pagar no seu 
escriptorio na rua de S. Juão Novo n.º 24, 
até ao fim do corrente mez, por que depois 
terá de, a seu pesar, usar dos meios judicia- 
rios contra os omissos. 

Administrador — o sollicitador C. F. P. 
Felgueiras. (2573) 
FALLENCIA DE MANOEL RODRIGUES LIMA 
si convidados todos os individuos que 

se julguem com direito a alguma recla- 


mação a apresentar seus titolos no escripto- 
rio da Curadoria, rua de S. João Novo n.º 
24, todos os dias até 6 do proximo Dezembro. 
Curador e sollicitador—C. FP. P. Felgueiras. 
(2662) 


MADAME GALIANO 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 544 56 


EM um lindo e variado sortimento de cha- 
péus de palha, seda e velludo, grinal- 
das e enfeites, tudo no ultimo gôsto ; e que- 
rendo liquidar, vende pelos.seguintes preços ; 
— chapéus de seda, de 28500, 38600, 48000, 


78000, S$000 até 108000, e de campo de 
2$500 réis para-cima. [2645] 
Dôce de Goiabada. 


ENDEsE na rua de S. João n.º 24 e 
* 26, por preço favoravel. 


(2668) | 


(1997) 


58000 até 78000 réis, ditos de veludo 68500, | 


Mo largo de S. Chrispim n.º 5 recebeu- 
se um lindo sortimento de lustrinas de 
christal de 3 e 4 lumes, assim como papel 
para forrar salas e transparentes. (2647) 


a SOsÉ Cardozo Estrella, na Pra-. 


ça de D. Pedro n.º 32 e 
33, acaba de receber uma porção de sapa- 
tos de borracha hamburguezes para homens, 
senhoras e creanças, que vende pelos pre- 
ços de 500, 700 e 800 réis. (2587) 


NA rua do Principe n.ºº 44 a 68 ha um 
“* armazem para sub-emprasar é que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 123. [19261 


NO Campo dos Martyres da Patria n.º 107 
*" e 109, vende-se vinho fino da novida- 
de de 1847, puro, a 300 réis por garrafa. 
[2548] 
ENDE-SE um praso, constando de 
casas e vinha, com arvores de 
fructo, sito na freguezia de Lobrigos, 
logar da Portella, concelho de Santa 
Martha, qne pertenceu á fallecida snr.º D. 
Maria Maximo Macedo Cerqueira Moni 
Quem pretender compral-o. dirija-: 

rua de Cedofeita n.º 90. 


f ATTENÇÃO 

| PRECISA-SE de um pharmacentico. legal- 
1 Fes 

» mente habilitado para administrar uma bo- 
tica: quem pertender dirija-se a Fontes & 
C.º, Praça de D. Pedro n.º 105 para in- 
formações. (2503) ) 


se 4 


vis 
ATTENÇÃO 
Nº rua de 16 de Maio, hoje dos Martyres 
!* da Liberdade n.º 217, Antonio Cardoso 
dá parte que na sua officina de casquinha 
de obras de Lreg» doura e prateia. pela pi- 
lha electrica e galyano-plaslica, assim co- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 
concerta e foz soldaduras à fogo em prata, 
seja de que toque fôr, com muita perfei- 
ção, respunsabilisando-se pela damnilicação 
que 03 objectos sofirerem. (2542) 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
* SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


ppARTicIPA aos seus amigos e 

“freguezes, que o seu estabele- 
cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição. na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ;' bem como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente: de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos 'com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bôa “qualidade: de 
fazenda. 

Preços os mais commodos Pas. 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


EM para vender pau: campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 


F. Chamico, Filho & Silva 
(18281 


* Calçada de Monebique, loja de polieiro 


À n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, e cavilhas de navios 
preço muito commodo. [2540] 


ATTENÇÃO | 


A Fabrica de Fundição do Bicalho faz pu- 
blico os preços das diferentes qualida- 
des das suas nóras estanca-ri od: 
eg 

ngenhos de ferro para ' 

. be meia vollas....... eme. BIS000 
Ditos de ferro para 6 ou 7!/, voltas.. 965000 
Bomba de 6 pulegadas de diametro, 

incluindo cadiado, buchas e para- 
phuzos, palmo a.............. 
Dita de 5 polegadas, idem, idem, 


18800 


idem, palmo a ...cesecsceneso 18400 
Dita de 4 polegadas, idem, idem, 
idem, palmo a... EUUsA odio 18000 


Dita de 3 polegadas, idem, idem, 
idém, palmo a............. o. 8900 

Quando se queira bombas mais econo- 
micas, podem hoje adoptar-se por um mo- 
do ultimamente combinado, e em que cada 
palmo virá a custar proximamente metade 
do custo acima declarado. 

A já reconhecida utilidade d'estes en- 
genhos e bombas de ferro, dispensa bem de 
os inculcar novamente; no entanto garún- 
tem-se as suas vantágens, perfeição e se- 
gurança. 

Porto 22 de outubro de 1860, 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
(2389) 


Nº rua do Bomjartdiim, 0.º 223, toma-se 
conta de obra de côr e executa-se com 
perfeição e por preços commodos. [2628] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.” London, sahi- 
rá com a maior bre- 
vidade possivel. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem sc deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2646) 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = commen- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
pera Londres até o 
dia 28 do corrente mez de novembro. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2564) 


Para o Rio de Janeiro 
A galera =NOVA UNIÃO= for- 
rada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 

Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade. 

Recebe carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos e promette bom 

traclamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com ocapitão 
abordo. 


Precisa-se d'um. gnr. facultativo. 
16) 


Para Cork e Belfast. 
gb A escuna ingleza == OPORTO, = 
commandante Laurence Woolong- 
hase. (2258) 
Para Hull and New-Caslle 
A escuna' ingleza — PRINCESS 
gib ROYAL, ='deve -shir com bre 
vidade, 
Wilson & Denison, e Ellerby &-Man- 
son, Hull. (2260) 


Consignalarios A. Miller & €.º, na 
Praça. 


Para Bristol & Gloucester 


áb A escuna ingleza="ELIZYA= elas- 


sificada no Lloyds Af, capitão 
David Jenkins, sahe até 1 de de- 
zembro. E + 


Para Londres 
O palhabote portuguez = NEREO 
= de 160 teneladas, classificado 

at 41, capitão José d'Almeida, sa- 

be com brevidade. E (2500) 

Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Iu- 

glezes n.º 45, 

Ka Te 
Para Caminha. 
O binte=DOUS IRMÃOS 4.º, 
mestre Neto : quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se aos despa- 
chantes Marcellino Fins &,C.º, Cima do Muro 
n.º 185e 186. 32 (2683) 
Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, cupitão 
* José de Souza Arnellos, vai sa 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para Os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tractá-se com Florindo; 

José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 

* - (2480) 

Para Barcelona 

A sahir com brevidade o biste 

ho PRINCIPIO: = para carga rac= 
ta-se com o consignatario, Re 
boleira nº 31... [2595] 

Para o Rio de Janeiro 

A barca ==TAMEGA, — acha-se 

ES) prompta de seu carregamento ; sb . 

receba alguns passageiros. 
Traecta-se com Luiz Pereira Fermin, “em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 
- Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1.º =capitão 
Zacharias Balthazar do Couto, vai 
sahir com brevidade, por ter 
quasiseu carregamento prompto; 
para o resto da carga e passageiros, Lracta- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
a rua das Flores n.º 99 es 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca ==PARIA 1.º, 
3 de 1.º classe, "vai sahir com bre- 

vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto da rarga e 
passageiros paraos quaes tem'optimos commo-* 
dos, tracta-se com José Antonio de Faris, 
na rua de S, João n.º 97, ou na run da 


Prata n.º 457. (2006) 
Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a. bar- 

éb ca = FERREIRA BORGES, — ca- 
pilão José da Silva Quaresma, 

Para carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos e bom fracta- 

mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte:n.º 77. [1917] 


Para Peruambuco 
A barca =CORÇA, = nova de 1 * 
viagem: Sahirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento 
muito adiantado. 


Ainda recebe: alguma: carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece bons commads 
e passadio. Traeta-se com os caixas Antonio 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378] 
Para o Pará. 
a barca porlugueza = PALMEI-- 
RA. = Para o resto da carga e: 
passageiros, tracta-se com Lou- 
(2366) 
A barca = UNIÃO, = capitão José 
FES vidade : paracarga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, larga de S 
João Novo n.º 2. (2527) 
3.º feira 27 de novembro, 

S. JOAO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 7.º récita de assigos- 
— O TROVADOR. — A's 7 e meia horas, 

4.º feira 28 de novembro, 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
— A ESTREIA DE UMA ARTISTA. — Termi- 
nando com a zarzuella em um seto — UM 
CAVALHEIRO PARTICULAR. —- A's 7 e mein 


Alves da Cunha & C.º na Praia de Mirs- 

Vai sahir com muita brevidade 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 

da Rocha, sahirá com muita bwe- 

ESPECTACULOS. 

e Ea 
tura do 1.º mez. — 4 tragedia em 4 setos 
de zarzuella e baile. — A zarzuclla em 2 actos 
horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


